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Excelência Conscienciográfica

Tatiana Lopes*

Definição. A excelência conscienciográfica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-
lher, buscar o resultado de alto nível criterioso na elaboração de produções escritas fundamentadas 
no paradigma consciencial tarístico.

Sinonímia. 1.  Esmero grafotarístico. 2.  Refinamento grafopensênico. 3.  Apuro na es-
crita conscienciológica. 4.  Proficiência na redação tarística. 5.  Mestria autoral. 6.  Requinte cons-
cienciográfico.

Anonímia. 1.  Negligência conscienciográfica. 2.  Desmazelo grafopensênico. 3.  Desleixo na 
escrita conscienciológica. 4.  Imperícia na escrita tarística. 5.  Inépcia conscienciográfica. 6.  Dile-
tantismo grafotarístico. 7.  Mediocridade autoral.

Propósito. O principal objetivo de se buscar a excelência conscienciográfica é a dosifica-
ção equilibrada entre conteúdo e forma em prol da interassistencialidade tarística.

Impacto. Pela Interassistenciologia, o texto tarístico bem escrito pode impactar o públi-
co-leitor ao qual se destina pelo contágio evolutivo e exemplarismo da conscin autora, além de 
também poder assistir a si própria em existências futuras (autorrevezamento multiexistencial).

Intermissão. As obras bem fudamentadas e compostas com rigor conformático também 
serão úteis na futura colheita intermissiva, quando o autor tarístico, na condição de consciex am-
paradora, poderá assistir os leitores pósteros com o melhor produto da autografopensenidade.

Evitações. A conscin autora dedicada à excelência conscienciográfica deve ter em mente 
ser fundamental não se deixar levar pela vaidade, exibicionismo e / ou malabarismos conformáti-
cos visando apenas a autopromoção e / ou heterorreconhecimento, valorizando as autoconquistas  
e autaprimoramentos grafotarísticos, contudo mantendo a modéstia.

Idealização. Também vale ressaltar: o apreço pela excelência não é perfeccionismo, con-
dição, na maior parte das vezes, na qual a conscin busca o ideal de produção grafotarística não 
condizente com a própria realidade e factibilidade, levando ao adiamento indefinido da publicação 
das obras pessoais.

Pressa. Em contraponto, muitos autorandos mostram-se displicentes quanto aos conte-
údos grafados, além de negligenciarem a revisão textual pelo ansiosismo em ver a obra publicada.

Assertividade. Os indispensáveis ajustes, atualizações, reparações, correções, retificações, 
refinamentos e clarificações passíveis de serem feitos nos originais redigidos podem parecer ao au-
torando jejuno perda de tempo na exaustividade revisional, contudo é, na verdade, economia de 
tempo no processo de publicação, além de ser profilaxia do posterior arrependimento por equívo-
cos grafotarísticos evitáveis registrados.

Hiperacuidade. O desleixo quanto à forma pode gerar a desconfiança no leitor quanto  
à qualidade do conteúdo. A autolucidez quanto à Errologia Conscienciográfica possibilita à cons-
cin atilada ampliar a própria acuidade quanto aos equívocos textuais e a qualificação cosmoética da 
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grafotares pessoal e grupal. Cortes adequados são capazes de engrandecer o texto.
Análise. Pelos critérios da Revisiologia, as instâncias de avaliação conscienciográficas po-

dem contribuir para o controle de qualidade das produções grafotarísticas, sendo necessário esse 
esforço conjunto, tendo em vista os erros e gafes publicados poderem comprometer autores, revi-
sores e editores.

Tipologia. Pelos conceitos da Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética. 20 tipos de 
erros conscienciográficos a serem evitados pelas conscins autoras lúcidas, buscando desenvolver  
a excelência nos processos de produção grafotarística:

01. Antiautenfrentamento. o engavetamento de gescons; a procrastinação de recins prio-
ritárias.

02. Anticientificidade. Os elementos incongruentes ao caráter de natureza científica no 
paradigma consciencial; a falta de clareza na contextualização da pesquisa; as elaborações mera-
mente teóricas; as filosofices; os achismos; as abordagens vagas; os superficialismos; as generaliza-
ções precipitadas; as argumentações inconsistentes, sem a devida fundamentação teática; a banali-
zação da tese apresentada.

03. Anticonformática. A ignorância quanto ao confor conscienciográfico; as contradições 
e incoerências ao longo do texto; as informações mal colocadas; as ideias soltas ou desconectadas; 
a inadequação do texto ao público-leitor ao qual se destina.

04. Antigramaticidade. Os tropeços de ortografia, de concordância, de regência, de acen-
tuação e de pontoação.

05. Antilexicalidade. As imprecisões na acepção terminológica; a pobreza vocabular; as 
repetições no uso de determinadas palavras; a inadequação polissêmica; os excessos linguísticos;  
a prolixidade gráfica (verbosidade); o uso de neologismo de modo descontextualizado; os neologis-
mos “inventados” sem a devida convalidação prévia.

06. Antirrevisão. A repulsa ao receber sugestões ou heterocríticas textuais; o desinteresse 
pela revisão dos próprios textos; o desânimo e desmotivação diante das exigências trabalhosas nos 
processos de revisão textual; a delegação para terceiros da responsabilidade pessoal de correção dos 
próprios textos; a hiperrevisão textual.

07. Deturpação. A distorção de conceitos desvalorizando as ideias nobres da Consciencio-
logia; a banalização de conteúdos conscienciológicos; o ato de sustentar irracional e teimosamente 
o ponto de vista consensualmente errôneo.

08. Dispersividade. A elaboração de várias obras ao mesmo tempo; os interesses desfoca-
dos da temática proposta.

09. Emotividade. A dramatização do labor autoral; o ato de se inibir, deixar de escrever 
e retardar a redação do próprio livro pelo medo de se expor; o estilo de escrita artístico, popular, 
psicossomático.

10. Engano. O hermetismo deliberado; o discurso oblíquo; a ambiguidade contraprodu-
cente nas colocações; as obscuridades; as imprecisões; as inconsistências; as desinformações.

11. Ilogicidade. Os raciocínios embaralhados, dispersivos, obscuros e prolixos; a ausência 
de fluxo das ideias e encadeamento lógico; as irracionalidades.

12. Incoesão. A quebra no encadeamento ideativo; a dissimetria dos conteúdos dos pará-
grafos e / ou capítulos.

13. Ingenuidade. A intenção visionária, infantil ou romântica de massificação da Cons-
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cienciologia.
14. Lacunosidade. O preenchimento mental do não devidamente explicitado no texto; os 

subterfúgios ou evasivas; os esquecimentos de conteúdos fundamentais; as omissões deficitárias de 
informações cruciais; a ausência de citação das fontes de pesquisa existentes sobre o tema da obra; 
as concisões lacunadas; as dubiedades; os subentendidos.

15. Malintencionalidade. O desabafo pessoal desabonador; os tons de lamúria, queixume 
ou cobrança de outrem; os ranços antiuniversalistas; as apologias anticosmoéticas; o acobertamen-
to voluntário da realidade dos fatos e parafatos.

16. Negligência. A ausência de checagem de informações veiculadas no texto; a indiferen-
ça à correção dos próprios equívocos conscienciográficos contumazes reconhecidos; a ausência de 
releitura do próprio texto produzido; a impaciência, displicência e incompreensão quanto à neces-
sidade do detalhismo na escrita tarística; a pressa para finalizar a publicação da obra sem os devidos 
ajustes revisionais necessários.

17. Peremptoriedade. Os posicionamentos de caráter absoluto ou dogmático; as afirma-
tivas peremptórias e antirrefutativas.

18. Plágio. A utilização de ideias, conceitos ou essência de obra produzida por outra pes-
soa, sem fazer referência ou dar os créditos para o autor original; a omissão de citação das fontes 
utilizadas na elaboração do texto.

19. Repetição. As redundâncias desnecessárias (batopensenidade patológica).
20. Viciosidade. Os cacoetes na escrita; os vícios da expressão grafada; as tendências cons-

cienciográficas errôneas; o uso de expressões inconvenientes; os parasitas de linguagem; os cacófa-
tos depreciadores da mensagem.

Responsabilidade. Segundo a Autoradologia, o produtor textual sempre será o principal 
responsável pela qualificação e revisão conformática das próprias obras, quando objetiva a grafo-
tares eficaz.

Ações. Eis, em ordem alfabética, 5 medidas passíveis de serem tomadas pelas conscins 
autoras lúcidas, visando a ampliação da autolucidez e a diminuição dos percentuais de equívocos 
grafotarísticos:

1. Aprendizagem. Buscar ampliar a própria cognição conscienciográfica.
2. Antibanalização. Não banalizar os equívocos conscienciográficos identificados.
3. Autoconscientização. Fazer o autodiagnóstico sincero dos trafais conscienciográficos 

mediante as achegas revisionais, buscando o autodesenvolvimento.
4. Profilaxia. Evitar a recorrência dos mesmos erros grafopensênicos.
5. Registro. Listar ou enumerar as próprias falhas textuais e verificar se estão diminuindo 

a cada produção grafotarística.

Verbetografia. Sob a ótica da Verbetografologia, a estilística da Enciclopédia da Consciencio-
logia auxilia no autaprimoramento conscienciográfico pela assimilação da neossintaxe enciclopé-
dica auxiliando na eliminação dos vícios pessoais de expressão. A revisão da grafopensenidade leva 
gradualmente a conscin a sair da apologia dos trafares para o predomínio dos trafores.

Treino. De acordo com a Conscienciografologia, a alfabetização grafotécnica prioritária ocor-
re pela acumulação de experiências provenientes da dedicação constante e qualificada à grafotares 
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(continuísmo conscienciográfico).
Manifestação. Conforme os princípios da Conformaticologia, eis, em ordem alfabética, 15 

indicadores da excelência conscienciográfica:
01. Acabativa gesconográfica.
02. Apuro lexical.
03. Didática expositiva.
04. Estilística conscienciográfica dominada.
05. Exatidão conformática.
06. Fidedignidade tarística.
07. Fôlego grafoassistencial.
08. Intencionalidade qualificada.
09. Intrarticulação conteudística.
10. Megagescon publicada.
11. Padronização textual.
12. Profundidade argumentativa.
13. Responsabilidade intelectual.
14. Seletividade fatuística.
15. Versatilidade textual.

Paraperceptibilidade. As autorreciclagens autorais ampliam a autolucidez multidimen-
sional em prol da qualificação da tares. A dedicação à precisão na escrita tende a atrair a simpatia 
e confiança dos amparadores extrafísicos de função, resultando no aumento de parainspirações.

Retrovivências. Considerando a Parageneticologia, a bagagem autoral multimilenar da 
conscin intermissivista auxilia na produtividade gesconográfica, contudo tais retroexperiências ne-
cessitam ser atualizadas com os neoconhecimentos conscienciográficos, pois a escrita sob a ótica do 
paradigma consciencial é neodesafio evolutivo acrescido pelas neocognições intermissivas.

A  melhoria  constante  do  padrão  de  excelência  
conscienciográfica  pela  conscin  lúcida  determina  

o  avanço  no  patamar  dos  acertos  grafotarísti-
cos  interassistenciais  e  autorrevezamentais.

Questionamento. Você, leitor ou leitora, busca desenvolver o próprio nível de excelência 
conscienciográfica? Quais os indicadores de tal avanço grafotarístico?
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